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EXPJ3DJENTI]
Op Sr». Agentes dn correio de

qualquer localidade, onde nfto
exista um agonio do Rio AVi.podon
angariar assignaluras para o nosso
jornal, enviando-nos a compotonto
importa neta, cm caria registrada
descontando 'M •/, de sua comirda-
aao e o rogislro.

As importâncias do pedidos para
as ossignnliiras o de encoruinondns
para remessas do livro dovem soi
dirigidas n

IloaIncj.no llll lllo-VH

Os Srs. assignnnlcs que nao re-
coborom O iiio AM, queiram lazer
as suas reclamações, rum o nu-
mero do recibo, sem o quo nfto po-
dcrfio ser attondldos.

?Elft"'rtl
Z^m

Tàse foramellcs...
l,a so foram, mar

om Tora, 00111 o co-
ração cheio do sau-
dados, o ostomago
cheio de avarias,
soinnolenles o nos-

talgicos, no esproguíçnmanto do
uma ressaca do oiiodias... La se
foram oileo.-. 15 nós cá ficamos,
lambem aomiíolentos, também nos-
talgicos, do rossaca lambem, a
olliaro liorisonleporondo sosumio
a derradeira famaçji dos sons na-
vios... 15 nós cú ficamos cobertos
ao mesmo tempo do glorias o de
dividas I

Adeus, Presidente amigo 1
Dòrmeahi,abi.:-.lodo6"n/i Martin,

o som no roparadordaa fadigas qu«>
10 causamos, Morinhngom nniign,
adeus ! Esiíis omílnl livro de nós,
do nossos pnralelipipedos o da
nossa rclliorica. Adeus 1

Bòn viagem o lembranças a quem
nüo perguntar por nós om Buenos
Ayrcs.

Doz díaa de cerimonias, da pose
do discursos, do chuvas, do muita
farofa por cima, do muito mularabo
por baixo...
„ E agora, que elles so foraiii, quo

• janao ha visita om casa, quo ns

pessoas do cerimonia já Ia so vao—
agora vamos tratar do lavar a roupa
suja, porquo, como bem diz a sabe-
doria das Nações o os nossos ro-
soos cóllogáà ú'A Xotieta silo os
primeiros n confirmar, a roupa suja
lava-se 0111 casa. E porque para
isso do lavagens nflo hu como água
e muito o faria — a coisa começou
polo mar. O nosso amigo e corroli-
gionario D. Balthazar da Silveira,
assim (pio 03 nossos hospedes do-
braram a barruj exclamou pesa-

roso: « também ou nflo fico I nflo
aoti ir4nistrp.de bagagens,.1

Que teria levado o nosao amigo a
commetler esse acto do desespero I

Nós nflo lemos, o aqui modcsla-
incnlo o confessamos, o poder de
derrubar ministérios o do dissotvor
pnrlainentos... Nilo, nào lemos!
St; iilguom tinha oss-i crença, 011-
gnnavii-sü rodondamonto — o aqui
pedimos a esse alguom (pie não faça
de nós esse juízo toinerario. Nào,
nós nào pulemos derrubar go-
vemos o escangalhar assemblca?—
e aqui fazemos publico essa cabedal
ile fraqueza o do modéstia.

Não, nào pedomos!
Enlrelanlo, a sabida doSr. Mi-

níatro da Marinha, ainda assim na
ressaca do onlhusiasino.naodcixou
de nos causar umas cócegas.

Porquo sahiria o Balihozarf
15 este pontoÜo interrogação lica-

nos atravessado fuja garganta, a
ponlo do impedir quò deitemos ao
mar o resto da carga quo nos dei-
xaram os nossos amigos do Prata.

Emfim. elle lá sabe porque saliiu
ô nós daqui lhe damos os nossos

PRÊMIO MENSAL
Além do prêmio no damos por

numero aos nossos collaboradores
ias socçóes Motte, a concurso o
Mossa Adioinha, rSolvemos esta-
belecor também umftiromio mensal
do valor para o cmlaborador que

'ü5,l£htivcr
rolHiruis "Uli" |!IBNli»'; li de diTiai8fp,0 «ido
sonmolontos o nostálgicos, deba-
tendo-nos ii'uma ressaca cbronica,
e a nos derreter de saudades pólos
nossos amigos argentinos, quo lá
se foram, mar 0111 fora, lambem
oniuolentes. de ressaca tombem...
Ficou D. ünrlos a ver navios —

justamento como nós, qu" ficamos
a olhara pontinha do horisonta por
onde so sumio o derradeiro rolo de
fumo negro do grande San Martin.

Argentinos, Boa viagem!
D. Carlos, paz a socego !

Carlos Eduardo.

PRESENTE
(AO TATU' CANASTRA)

Et*a quo passa no sim trem íaustoso
Pisnndc 1 -"'os com seu lu xo caro,
Itico vestido do =«iiin custoso,
Rubros brilhantes do um valor lão raro..;

Essa geníüo iubrit-a hespanbola
Que puia os sotiscavallosnmestradoa.^
li' filha du Madrld,.. chama-se Lóla,
Conheço-a bem, por mal doa meus pec-

cados, ¦ •

Fui visüflla um dia .. u um presente
Ganhei, qual de um Itajali Irt do Oriente
Tão prlncipesca n olle ao assemelha 1

Doía coroeis recebi dessa baldado
Com eltes passiei pela cidade...
... Até fobro causou-me a tal parei lia !

' Fao Paulino.

Um mOÇO ali-lim-lii. 'li- fim.
>¦. li ir a (iln. il" ii"i iMlflo-, Mil-
tfil-i> u di liinllo linm Ri-niO,
ili-wJTt ri.-aililtur uniu m-NlHim
• iuvn. -.'riu <¦ carinhosa cl* 3il
n.'»i ennri. para *l» m comn
MS»üo»;fpiimpriftoii,l«'riiuí,lrÉ
por r.iví ,i»i\.ir rnrtji ,»ui
inici.i-" J. I-, no o*ettptonn
denta foll«i,

(Do j\ do Urniil A- iü

Quer tuna viuva esplendida
P'rn viver como casadol
Alil J. T. ndiirado;
Você quer muito pòrlim I
Que queira séria, pármittc-so.
E' bom ipie cautella tome.
Já você tom 

'/'- no dome.
Na tesla não o icnhli emtiui!

Ile 3011 DO... histotiasl
Ciucoentaannosójfl velha
15 lica mal a parelhaj
So25 é que tem.
Uns quaronta o quairo exija-ll
Pois esta idade promovo
Aos dois um sessonla o nove
15 a vida lhes corre bem I

btivero primtuo^gjir no torneio
'a nicz.

Assim, no Motte, terão prêmio o

coUoborndor que maior numero de

czes tiver obtido o primeiro logar

em cada numero ú'0 lUo-.Xú ; o no

caso de terem todos obtido o 1* lo-

gar uma só voz, sorá premiada en-

tão a melhor das glozasjà prendadas
dufíinto o moz, o quo será assim "

melhor das melhores.
Na Adioinha terá o prêmio meu-

saio collaborador que obtiver abso-

lutamonto o maior numoro do pon-
los.

O resultado d'esso torneio, onde

haverá rigorosa justiço, será dado

110 1* mnnoro do mez seguinte, e o

prêmio sora entregue immediala

monte.
Para o prêmio do :l/o/íe daremos

uma bengala com casluo do prata,
o para a Adivinha um par do bo

toas do punho, com as cores chile-

nas. Ambos já so acham expostos

no nosso escriptorio
Para ovitar duvidas, os pontos

serfio contados somente por doei-

fracções o nflo por trabalhos publi-
cados.

Rèapparecoü o D. Quixote o re-
appareccu bom mesmo.

Traz uma caricatura do Dr. Ce-
sario Alvim tflo parecjdn, tao pa-
recida que ú (ai o qunl o Dr. Pru-
dento do Moraes.

IIEIJANDO

Boijoirlho o p.i delicado
E depois beijei-lho a liga.
Depois, da calça o bordado
E dopoist • ¦ (nflo rima a espiga)-..

Ku.sgái domestica
• Mamãe, dizia a MilÓca,

Sapateando do chão,
Eu desejo ir ver o KÓca

. E toda a IUuinitiacIlo. »

« Nflo sonbor.i, nao vao, nflo I
Nada tem lá quo cheirar !
K' minha resolução 1 ,
Pode a vontade gritar I ¦>

• Eu quero, eu qnlroja disse
E inanifltem quu doiiar,.. »

• Não ie ponha-, çma tolice !
Nflo mo estejas a ampliar I... »

- Também eu nüo sei porquo
Nmiea so aahe iVeBtn tócal... »

vou 14 «S-oce
¦ugucarfoBôca!

WhJÍÁÊ

,\ü vida gnlanlc
Depois desse modernismo
K' .le rigor, de justiça
t,hio a ge tto lenliachiquismo
N'iiina cadeiia postiça...

PÍLULAS
N'(iin;i casa ile pensão
Conhecido inagunflo,
Quo tudo leva ã purfia,
Toti-.lv o ouvido bem colhido
No labiquo arrebentado,
Quo outro quarto dividia,

Poz-se a oscutar, satisfeito,
O quo dizia um sujeito
A' mulher que lá se achava.
—Que diabo do massnda
Tu já estaes toda suada

_A)iiiiia-unuga tio atoa ! *——

—Nào posso mais. meu marido,
(Espremia-st em gomidoj
O que fazer/ lissa é bòa!

Agora, agora, oslá-qüasi,- •
Uma forciiiBa mais fazo
Que está entrando; tu ves...

Nào posso f.iliam-uie as forças
Espora, espera, nflo torças

Ora.. .sahiu outra vez !

—Mas eu ja tonlio uma dôr
Nas cadeiias, é melor
Que agora tu vns por cima
Assim.. .assim.. .mais um pouco.,.
Qual não vao nem mesmo a soeco
Falta-me aqui unia lima

E o niaiganào, decidido,
Tirou da (resta o ouvido
E no labiquo subiu.
Vejam só quem lal pensara |
E náo é cousa mui rara
Ü que 110 quarto elie viu:

Um bahú a transbordar
Do roupas tanta fechar,
Pois vai partir o casal
Sobre o dito elle pisava
E a linguela cila agoitava
Nào era nada de mal... ^

Boticaiho.

IÍSPKCIALIDADSS
altrua liiKlrxn Freireda Apuiar ea
i-llior o deve ser a preferida;
o deposito d '!» prepanidofl pharma-
itiitc-iü. pertumariae, copnftO c licore»
) !-"r,-ire de A^tnur. t nt\ rua da Onvt-
>i- l£õ, por cima iio cntéd« Java.
lln.. neslii Prrit-tt dr Aguiar, ú mt-
or dn que a estrangeira.
Illiuiu OroiiiiAd» ie Ernesto d«

hor preparado para *s mo*

!\âo
10 |,,,|,u
ciiuipri-m

ida tsa Bntar li!
Alli endt"

ei -

lonça. porcelanas,¦t s da limar sem
; 1 opuUr e ncredi-

,' i rua da Assoin-
i.-i" barnio que*até,0 ven '3.

hU-.
pare te impossivi

aVIrtitra* • Jntnhj ite Konorio do
Prado iIbkh «i*i- |i--;-ritlii> para tosses,
bronclúleae todas as enfermidades pul-mOnarea,

'l*itpt--,'i>.rlii-> —Ctirtinas, cortinados,
tapetes, espicho-, olradoa, tecidos pirareposo-iros, norHmenlo completo, único
neste p-nepi. rnubilian para «alaa, qaar- .tos ep:,liinem, [Teçus -em corotwtencia, -.
ver para erer, n.i casa de MonteuO A C,
rur. d» Quitanda ns. 2Z> r> ti. ty

Gottnm tlrliiusn-t da Bi-nostO de
Souza, o soberano especifico dos bemor-
rhoidas.

(•vnurrliéUN. — Curam-st radical-»rriente sem injecção. somente com oBle. 
':-.

nocxda. -Deposito, rua de Quitanda n.-H. [Vln^-iiiea de um ftapatelro.—
Leitura quente e escandalosa Vende-se
no oseripiorin deata {olha. travessa, do.
Oovidrr n. I'J e Lari/odo S. FranciscOde
Paula Q.20.

Do ti Slellariò ,
SH

¦!f tiiiith-.frnii,|u,vn. Dui-i* Mama,
jii- ri-i-Uiui.-ir-i'1 alem ik'«in singela ¦
i-iituru .in,- mo dn'. ipiniiJii -p ioãumoia,

1 luar ful(-:'iilo, 11 «slri-lli-jHilaumbellft.

iT-ln j,"< inVi tu- liiinta. ú temia trama- 111:1 ciütn n!r..'íi(, j,i ti.io iittttM mp çatrelU
rim-, l.iful A* mnnesli-el ; rcíUtno
¦ti "Sítifii,-, fui fuj-aj.iu-, ramo bílla.

Dceio, Inngo dn- IpIIihps ful|íArci-
u plaliiiii-iii'i. nirlii nr.u \\--na eu tel-4S
iiiMcvrar-taca vista, outru-i onirtres.

ni>ilt> nt-ii-u ¦<¦¦* -.rraucos, J
s>iia(iiii)-le u> CAl,«lloe, \
ulinlia chk,-s In tu --i.-»i.rnu.n<* /

Fl.OltIO ItAMIS. '•/

m

De iodas as manifestações quo o
general li oca recebeu nenhuma o
impressionou tanto como o dts-'
curso do Dr. Ültoní. S. Ex. disse

10 chara quo o coróio do largo da
Lapa, os enfeites do larjro do Rocio
o etc , estavam muito ôquom do
seu trabalho adivde estudado o es-
cri pio.

Aquellas sentenças latinos, fran-..
cozas o o "depois de procolosa tom-
pesladc» com que enxertou o resto

ceiam ter sido escriptas de pro^
positopara serom encaixadas acolá.

Disse mais S. Es. Roca quo uma
vez quo o fabrico das velas tanto \tem ílluminado o talonto do S. Kj'* -V \
Ottoni, vai om sua attençao, logo" 

*"'*

que cnegue ao Prata, suspandor Be
iodo os direitos de sahida do sebo
e da graxa.

Ora sebol
Chico Thà-ncobo.

QiialdV-llas!
—-üíl-mc a espada, sim, nao briga.,
—«Masque espada ! rapariga t-
—-Kss:i<tu« o Hota te deu.. .•
—«Ah ! is,so íui um myuterVo,

lEu sohl Oo mlutetorio
\lü a espada vao \i'ru:

^3M®
CEMITEtao"¦" «fe-BO;"""""m^tíú

'GPlTAFnlOS. I

D. CAIU.OS HAI.TUAifAa

Aqui jaz a magra ossada
I>e um ox-niinlstjo qao prova
O stu amor pela-Cíanula
Trazendo1 " "%SSüuia

-áà .'Pj

¦ rT". '¦' -¦' l '¦-
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(MOKOt-OOQ)

Eu jadosdo pcquonina
Penso nessa maluquicn... t
Vou canar-me... é minha sina,
Nflo sei so faço tolice-..

VI meu noivo no Cassino
15- bem bonito rapaz...
DÍstinclo, ologanto, tino.
Com que garbo a corto faz...

íldntam podiu-moao píipà.,
Elle- luamlon-uio chamar:
— O Senhor Doutor, sinha,
Contigo su quor casar...

V-

Assim so for de tou gosto,
A tua resposta esmero...
E eu disso tapando o rosto. .
(Põe o nifio nos olhosl
Com esso, papá, ou quero '...

(Tristo)
Mas mulo agora sysmando,
Eni uma coisa a pensar:
E' quo depois do casada
Nflo posso mais namorar!

Com o devido decoro
K um respeito oxemplar...

(Timitlamonlo)
Gosto tanto de um namoro
K tanto do namorar!...

Vem mu tfto guapo mancobo
-; Conta mil cazos tTainor...
f Logo ijcíôa vom oulro... um golo

Que tom BÒ no... calor!...

Vem depois dar uma séceu
13 do dançar faz empenho
Um sujeito ja careca.

.Ou um velho mui gamantio!...

Yossenclft a honra mo dA...
.-..Tal podido maravilha,
Maior arrojo nflo ha...
...Do dançar rata quadrilha!...

¦jj&n cento rindo e brincando-•—3mpo nfcfftnieiilr,
Tonhi. .Ivido ful/raiiilo
Sempre feliz e contento!..-

Mas d.ipois do casamento
Muda o ouso do feição...
O nmrido^siu monto
Espreita como. um dragfio'. .

Olhelo pcescutador
Nenhum momonto elle perde...
Nuncn a -gente podo por-
O so.fpô om ramo ver do...

So a casa vao mnis ao cpb-i
Para água p ir nn forvura. .
Tiros .. cacotô... o diabo

^ Toda a sorte do loucura 1...

Esse ciúme arrolia. .
...Nüo poder eu namorar. -
Para nfio ficar p'ra li-i
Só utn romédio... Cnzar!...

FOLHETIM

Ladainha dos Solteiros

Do moirinlias Jncostuntes,
GeraçSO de borboletas.
Qua fazem como estudantes
Que vivam pregando pêtiu*
A ipiatru, a cinco o a seis..
Du temi ei-mu Santa Ignezl

Do mocinha Impertinente,
Que faliu do namora-lo.
Que vivo com dor de [tenteli liaílB muito «filado,
Imtauráa em longa tristeza,
Livrai mo Santa Tborow» I

INGENUIDADE
Juliílo, uni bollnn torrívol, dopoiu

do lordmlo muito Irubtilhoos pornasain altos niovimontos ffyiiiimrs-
tico*, roholvmi castir-Ho. Sim, om
iioeossurío i|uí ollo sc lonmbBo uni
pai do Iniiiilia, iiiiu inmboill hciiiIuo
oloalorzinlio lio um lar conjugai,
quo ouvisse do uns lábios Intlocori-
icso puros de um bebdtinha a (ta-
grada palavra—pnpíi—quo anal-
imillto polosso Rosar .iiiiiiln ns
doçurasdouma noitodo noivado

Mas casar-so com quem t
Enuiinodifllculdadol
Casar-se no se-ulo das luzes

quando n plinrni das ouiiii.-is olaras
illiiiiiinn os ollms da iiiuoconcial

Oh I naol
— Eu hei de casar com uma mu-

llior quu ignoro -tnn o iloterini-
nadas ooiisns. Conheço íi forca dos
maus collogas e uAo quero licar
como os dornonios nos dias docar-
naval.

o Kio-M) %^l^SàJ^^\^rr

UJsíMk.foi- f'Kv n'"" 1 tU*\ i" m

-UÜllO i

ulfn

tluui nniio ,o Juüâo tomou um
dormiu. Sonhou

traordi narina. Vio
h, lia, ologanto aos

muus pcs. K quem era a dou«ndn
seus souIiobI

—A lilha tio sua lavadoirall
Qnia cortlflcur-so;| vosdo-uo, sa-

hio, entrou pola porta a doutro de
D. Barbara; encontrou-a engom-
mando, fnlloiiein cousas apimeii-
tadas sempre com os olhos (Ictoi-

lUhn—aJullo.
1

4íJa|UM0di*''?**s

RECORDAÇÕES
LUNDU'

Musica dn Pollia — Attr.ihenlo

Fui liilonlra doci.liilo.
Por pagodos fui perdido,Nunca ouvo uni folíçiizílo
Mnis mínimo do violão.
.lá passei noites inteiras
No furordas bohedoiras...
Motins vozes pelo din"Volongava-so a folia !

líSTIllUILUO

!¦ ¦Ilí-llM:

l!.'l

En ente ali-
nava com a maJIcut tio sua convor-
sacio. Nora deixava escapar de
seus lábios mu sorriso por inoiior
que fosse. Era aquella a mulher
pie lho convinha. 

"Era 
aquella

Pediu no mesmo instante ;i
quona em casamenlo.

Obteve.
Emquanto a I). Barbara, foi

pôr uma saia aos raios do sol os
noivos íicaram ;i sós.

O Juliflo puxou um charuto e
disso limito serio:

—Segura n'isso omquantoeu ris
co um phost horo.

—Deus mo livre, nflo pego.Tenho um horror no fumo.
— Noiu podo supporlur o fumo

disso o rapaz eafruftnndo o inflol
G oniiilidn, pura, iiino enlol
AlC.o clioirodo clim uto íuz-llii

mal!..
C; iram-so,
Nn noite do CíiBumo

quiz fumar. lira uni ¦
nlia, fumava todnsna m
laut i tirando um cliaru
disse beijando a noiva:

--Au-jn, vou rumar.
— Fica.
—Nfio Io oilomlo o oh
Qual nada !
li sogurando no cha

-o,.
o Juliao.

v__ — E' lilo peque

pleloine:
dmiram

muno
iiitin fun,arada, ip

JuliüLo
quo ti-
Entro-

j bülsu

iilo a Julia
lo nuiiiilo.
.1 porgun-

rimo Jucá
Uma voz

i«ai morri I

in eipirrmho.. .
O holina t|ua4i

Da moca quo viu
•a lundus tio trovador

julfta merecer
ido ou senndur,
possua um tostão..
mo São Sebastião

Du moça folu. horrorosa.
Canhão, calibro rrtcrf,
(.iim conta camlonf*n u prosa

Na
Qi.oiu in.! via,
Noile e dia.
Mlil.n;.,.
Casaria,
Cuniti harpia...
Pois dizia
Que a alegria
Na orgia
Consialia I

Mas, por fim, hoje casado
PIz-nio a força comportado
l?u quo andava (fio contento
Kui prondor-mo nn corrontu
Ku quo achava sempro ensejo
Do nas bollas dar um beijo,
Fui casar-mo com uma trouxa
Vellia o feia, aliiili do cusu.

Quom diria, otc.
Dosor liolla nindn sonha,
¦lá perdeu Ioda a vergonha !
luda quor ompomadar-so...
Do vermelho pinln n face 1
Seu n tiiz paroce'um paio !
Kalu mais que um papagaio !
Olhos cheios do rainolla 1
Sua bocea ti uma gamolla ! !

Quem diria, ele.
Muito liem faria ella,
Se oslioiisso hoje n cnnclhi,
1-1 dormisse o sdmno otorao
Nas cadeiras Ia do inferno I

iHoje, ointimcliiiro sosinho,
[Quando escutou, voz do piiího,Que recorda co'ra>?audndo
Minha bella inoeidatlo !

Quem diria, ele.
Quando fala cospe a gente
Quando ri, fica indeconio I
Mosir.1 u lioocn dosdontada !... '
Valha, horrível, descarada I
Deus. ficando mal coinmigo
Quiz mo dar esto castigo
Moço, boJJo o folgazrto,
Nflo supporta tal canhflo !

Quem diria, etc.
Choro o tempo das coialns
Choro as boas serenatas ! 

'

Choro o bailo, a pagndoirn,Mais quu uniu. n uiinlin asneira IVou pulando os nious peccadosUessos lonipos jíi pussnjos |",,
ku. mais vario do quo o vonto '
lao contrario ao casanionto.

Collocçflo do

r-arn doroia um deixar
i~"l,'<o I" li.vnorlropliln...
i-iviMi~iiH! Santu Maria j

De mocinha rozadelra,
Que nunca deixa o rosário,'-"o- t-csln iiraico ,lo fia-lin¦• tirai», li-aiti, ou viciiiin,
Uo J'-]ijiii e tio ciiicio...Deíendol-aio Sfio Simplicio I

D-i triníona multo undajti
Q vn em frenfao hiilt- rr0Savffio^ri^SrW'
âc<ondftfsToi:;r'r--'
Da iiiot;a amíira /',. ,!,,,„..

riançji,
"orno* t.'. i,lor "K, iiVS?

m„tfo3Ie •L'i>oros."" -s"iua llolnn-s

De moça abóbora pobre,
Com voutarolii na mão,
Que vive tal qual um oure.
Repleta 'de MUbtaçila.
Só díÉem : aí' que calor I
Livnii-mo meu li&ni Senhor l

. Ou uhj(-;i cor du alabaslro.
Oito tem horrur ao fopâa,
Qa*».*íivocapio urn emplaeto

.Ijaailicfio.

Dn sollerona valente
Que -id* de rlava e-ureItaeli.-i.
Qufrpodü ntO de repente
Pegar em sabru ou garrucha
Livrai-me "WglpCí *à;'ic» ttruj

De moça som car&cáo
Qu.' líosla sA du^uuniiar

Do moça di-aLonii-dn

S'™btua,
Livral-ms .Sn.,,,,, lmlMu

D. 10Ç1S

y,n -•*.4á-*-?l^UaSS1,ta_,.
^"* In-aaoencU i ;UWrnl-tna 81^

TIIEATRICES

1'oln-i iih»i!rvai Sus quo toull.
10 clioguoi a canolu«90 do i
muita gontu vni aáslstlf a oortot, .
iloloruilniidns capoctnoulon uiili-a
molde para lor o goBlInhoda pmsnr
por «atenda, fê?; t -<iíj

SonAo vejamos. SorA crívol que
um utirguoK oaealavrado, quo vivo
Mclnsivainoiilo im fundo do uma
vinda aii|ipnrto lodo a representa-
çfioMn Fernnnda do Sardou?

Sorà crivei quo o inl commendai-
doiru ouça om llnissimo italiano
todas as boiUasimaa sconas traça-
das por inflo do mostro, applau-
díndo-as unicaiiionlo porque... os
outroa ;ipplaiideiii T

Conheço ou mutla gotito quo do-
tcala :i musica e quo nooiUaulo
nAopord» unia soirde du lyrico.

—Vou uo lyrico, dito com a boc
ra cheia, d uma phrftsü digna do
figurar na grande roda da aristo-
írneia.

E com ns minhas rofloxOos ou
esttu afinando a rabeca na pcllo do
próximo sem necosaidado...

I')mliiii corno tenho direito tio
fazer rollexòos, ahi fica uma quocom certeza cnhirü no goto tios
quo pensam como ou.

m

Porque mntiro o Machado nfto
osludn os papeis t

Eis ahi umn poreiuita diltleil do
rospondor. Estudar papel I Oh I
quo horror! O osttuln no thoalro 6
unia ospoiio do sombra horrivol
quoporsoguo iodos ns actoros. O
estudo !

Lm lod i o caso tli-tom que o Ma-
hado oaluda pela pratica... Se

ollo estivesse oecupando o lo^ar do
Pores varia o gosto quo o

*&&*
_jdi*tw

Urnxolhis, 1.

O niinisiro argonlino Calvo foiraçobido onioialmonlo polo rol l.oo-
poldo, rjuol Um ollerocou banquelo
ooin nastatoiioia do nilnislorio.

Dom Argantinoa esina
Quo l.mlinui proin|iiiu ns fíiiollaaPois do hnnquotiis sflo alvo
E caso sina o das mais
AW o Ministro Calvo,
Quo e docorlo cai-oca
Uopois do unia grande séecn
lovo banquolo um llruxollasl

lln-.

A Ihiísc nSo dt-sonvolvo
Mas mi menloo cozo cliôca
''• uma illiiatlo eu creio
Qno púilom lomnro serio:
Jocreto o rei Loopolil ..

Disso: nlloii síi o Rico
Quo tom bonquolos no Itio,
Oorcadodo Minislorio I.,,

quo o

Alvar
fado tem o mais o prazer que a
gonto sonlo om admirar a pimenta
ardor no... nariz dos outros.

Estivo qunsi apostando em como
o Machado estudaria um papoisi-uho, mas o Pedro Nui
ura tiiruna no palco,diss—Aposiaslo r

—E' verdade,
—¦Se foi no Machado... foi
A" vista d'isso uieiii o cobre nn

algiboira o Iratoi do linlor om nutro
treguezia.

-«om era para monos! Quas
sohi roubado no transação.

KUIN. (ÍOMUBAUX'

A espada do Ministro
Um fado que aqui registro
llein sinistro, creio eu;

PORTARIA
Atrhim,—Como o sonhei,. a„|,0

O«io-A'n passou osio moz A nova
dírocçAo.o nós llllosomos eulpndos
do iiuo os lornoios do Abril, f,fn|0 oJunho nunca viossom a publico

Qtianioà Injustiça dn rnie falo nnapuroclto, nilo ha ranflodosua par-to. Ahi vora no quadro quo nubli-
camoseabtmdo, ondovim dlsórimi-
nados os cinco olioradiaras maisvoladoa.

/iuaiuo a promio, liaremos umso. O tolo vao liojo oxplicado sobarubrica— /'remw mental. Juslioa
ooquondo falinra. Continuo.

I'nl es ida d do Ministro
Ou do Museu t!

i listro

Um torniquole -sinistro
D. Carlos so oscafoiou,
Porque a espada ú do Ministro

Pas do Museu!

Em verdade mo ene
Fico como uni phari
Porque mio ti do Ministro,

Sim de Museu.
E jA tine me calaihislro
Aqui vnoiuiso meu:
Pôr espada e pôr .Ministro

Lfi no Museu

Do inova d*ulla Ptjtateni
Que esitntn pliyuiolu-iia,Dt-.ieitlin, uB^rima <• jiin,,I-: íalla de noiloe ;li;i
Sem parap um-„4 momantoI-ivnu-iuo si„,i|irc s. Uer

l»s

tol

oca que vivo a ler
(' díociontirlodaaflürea,
Uuo Sftbu eompraliendor,
li ensina ato proíeaeoreaTudo aqulllo qmi aprendeu,
Uvrai-uie Sfio Ze.tmdeu I

De mocíntin eaplvlindti,
Venliuleiro buscuiH",
Uno ll,-a dopressíi Irada,
O-ie grita, ijug bato u p4,Coitt alicias, eom fuiiiipiiio..
Livrai-rau SaO Itene.lieio l

Me moca ineio sem (füilií'.in,! vive bo re-iuttbrundo,
Da leque, du flor no peitoPm rlittnlV) n'ra li\i/ (iltiaue
li rindo ]i r,t iodo o rounde.
Livral-mu s. ciarímundo.

De inova auper.sliciosa
Quo cro em tiriixn, MCT,
Ei quo ouvindo um beia-liv
Já líca toda nervosa,
li v;u /ii/or ri>fl|Kinaorio...
heíendei-m« Silo Liboriu 1

B 
—«¦«...» *r... l|ld%UII|'dotíoctia o IfmdSritikl

Por moléstia...
Sem no importar eom a malíciaIJiio ilu quo .'¦ uinls sírio zomb»Alli n Dou» Policio
Deu nomu A filha de —Pomba ;Sem ho importar com n mollola...

O Seu coiiipnilru Tliomo"
Tom um nilm, um rnpiuilo,
A quoai deu nome de Ze.
Por tel-o achado bonito '
í) seu couinnüro Tliornô.

Do (mio ii loilos fiillnmin
y rhomunialsa PolJola,
Quando iliile.l,,;,,!,.,,, s„ c„c0„|r„m;
Ouvl-oa I olí í que dolirln IUe tudo o todos /aliaram.

• A niliilia bonita Porubn .• li' furtu, gorda o corada : »
' Uma moain;nl'iirruiuba! »Mas foi tia febre atacada .¦ A míijlia bonita Pomba. »

* Eu tenho ornou Zé doente. *¦
Sua Pomba jit, ir v6r .
NHo posso ootuplotamento, .
Tenho muito quo fuser »
fi lenho meu Zé doeuto. -

Dn. Sr.u-o..

Co'in tnlas velluia de Flnndro,
l.ivnii-nie por toda a vjjrt.
1-ào Pedro, S. Alexandra.

Do moca positivista.
Quo estuda Cotnlo, Liltrií,
Que eliURii n seratlielBtá,
Q' blaBpliema « t-oo deucrfi
D'uin Duas (ttonio, ouininerúntu
hivrui-mu meu S.-Vioeutu.

Do moeainelga c mansinha!
Como um monlno Jesus,
Noa lábios uma [lomblhha
O' aa próprias pedras nodUE
Masq |>or dentro ó nó í«!l ...'
Defendei-me São .'.liguei.

De moça muito fosuota
Que Bottro do comielião,
K ho lorau ato cacete
lim quaiijuor eijuvei-saçãn
Sem calcular oqiiedte..',
Dútondof-ma São DIdIk.

Da moça tola e vaittosa
GernçÃo do Pedro Sem...
Quu tove o liojo mi tem
Pomada, prosa u mala prosaMas qtia ainda Imic o pd-I.Miscrirv Domni

Xanlos Snhriüho.
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"Continua aborta osta «ocoao. !)»•
ronios em caibi inunoro ilnl, verso» qao
dovcin ser glosados pelos concurrontos,
obtendo, como unindo, aquollo uuo
molhor oollociislo tlvor, um livro do
versos. .

O resultado tleHto concurso Rera
lompro publicado eom Iutcrvallo de
om niimoro, aonde as glosas rocobhua
ató a véspera dn publicação do mi-
nioro iintectdeute.

IVrft o mntlo:

"* 
Seja casada 0\t solteira

Lindo tempre O Itio NA.

liocobomos as soguinlos o,lo»nn :

Hospatiltoln ou liriziliàfa
Inglozn ou lilha du 1'rança
Soja ella jangada ou mansa
Seja co».»/'. ou nluim;
Da alta dama a cozinheira
Qne iram do sou niigíi,
Vorencia, Sn dona ou lu
Kuiva, inoronao até pioia
Deixa do locar... bombeia
Lendo sempre o Itio .Vii.

l)t(. Skm.o.

Quando ella toda fncolra
Passa, garbosa sorrindo
Vou essa dama seguindo
Seja casada ou solteira
Promuto a fazer uma asneira
Eu digo: mulher, so tú
Não tons um coração cru,
Accoitn meu peito amante,
Pois vejo-to a todo o instanto
Lendo sempre o /ít'o1A ti

Obl minha l.tilú trigueira
E' suu o tiicti coração,
Por voe! tenho paixão
Seja casada "u solteira.
Se nSo deseja ser freira
Vamos fazer um angu
Com rnbnda o carurú
E pimenta euninry...
Vocò tom gosto, .ou a v
tendo sempre o Hio A'fl.

A.C.

Tonbaflordo lorojotra
Ou ja nilo lenha embaraço
Encontra sempre o meu braço,
Seja caiada ou solteira :
O quo, porom, verdadeira
Paixão uo meu peito cru.
Faz fervor, qual fosso anfeú,
li' vur morena fogosa,
líella, Inbrica, miuiosa,
Lendo sempre o Pio A/ü.

SlA-BTlN I,

Qunl a mulher brasileira
Qual ó ollaí... nlodiraol
Desdo, a cidado oo sortflo,
Seja casada ou soltehra,
Morena, clara ou trigueira,
Feia ou mesmo nlftuni bijou,
llóa ou ma qual llclzcbuib,
Quo nos dois dias marcados
Não tom os olhos pregados.
Lendo sempre o lito -Vií f. ¦ •

Gtniv.

• 0LI1ET1M

Munido ntrnz, nn manoir >,
Ou do fórum roservailn.
Usa a moça i-ccalada
Seja ca, ufa ou áolteira
fl Itio .Vil III. nlgibeira:
tio certa moça o Lulú
Vendo os vorsos do Tatu
De fora; num houd andando,
Foi niraz, foi ilisfarçanili).
Lendo sempre o Pio Xu.

Mttco.

lia de lòr, tpiór a roceira
Ou moça da Capital,
O Itio .Viifn jornal)
Seja rasada ou solteira.

ttuppõfl ser brincadeira
Do vosso humilde Tutor
-- E so eu disser que n Ltllfi
(!•', digo tiniu a verdade)
Vem no houd, p'rn ciilndo,
Lendo sempre o Itio A/üTI

Tatu' do Matto.

Pareçoato brincadeira i' L.
O Hio .Víí, qualquer dama

Tem an pó rio mm camA I
.. ( — Seja rasada ou tnlteira.) o

Obl que mnnia üregeira!
A mulher do fguassú,

(Do bolleza ú um... imíi'.. )
Quando vou lá... é cerio*"
Vçjo-n na holta manpioz
n Lendo wnj rti . .Ve 111 •

D. 51.1. Faliu.

Não ha mocinhn fncoira,
Qtio cala tal jornal não l"Ía,
Gorda, magra, belln u feia.
Seja ratada 0'i solteira',
Gosta nflo fica corada
Lendo os vorsos do Taiti
Acham primor um bijou,
Por isso sempre so encontra
Mocinho seria i.u biiontra 1
Lendo sempre o iiio-Xú,

JUK KJU1

Rsln folha 1.1o l.regeira I
Esld conhecida agon.
Quo ve-s" qualquer senhora
S*ja rasada ou solteira ;
Cfldfl qual, a mais lampeira
Gostando de tudo ao crú.. -
A ponto, da tal Lulú,
Jft estar tão viciada
Otio vivo só rogaladn
Lendo sempre o Jiw A*ií.

ií-,.m

OBOLINA
Rornsncí dl fogo... psra gente (ria

AMANDO SACRAMENTO

Oli ' tolo quo graiulo usnoira,
Tú hiini jii d ovos sabor,
Que todas podom no ler
Seja casada ou solteira ;
A questão ó ser gaiteira; ^
•\s minhas primas: Lulú,
Pilota, Sanla o Bijou,
Jfi mo parece mania,
As encontro noite o dia
Lendo sempre o Rio-Xã

o VELHO TICO.

Embora por brincadeira,
Ama a Itosii joriuies ler
Nilo minloso lhes disser:
Seja catada ou solteira
Toda a mulher o brogeira.
Um dia indo ao Caju
Vi a Rosa com o Luto.
lim piedosa romaria...
Mas, mau Deus ! quem tal diria
Lendo sempre o Rio Xu.

1). I.OUKENCO.

o mesmo iioiiio com n mosmn doçura
com noo fira per ella proferido.

Outras vezes da inoella do sou quarto
ouvia n silvo agu.io dn locomotiva,

Seu coração pulsava ancioso.
— Se cllü viesse !...
Com frellezi via o trem parar, con

tavu todos es passageiros que

I.

xr
(Con/í/iHíifiio) ,-

Entretanto uma tristeza Infinita pai-
rava em casa do Pantnleno. lUisalinu
nao nuii.1 sorrira depois quo o Pores
inesperadamente delxitm uqueA' i ninho
do amor. Pobro Bosnlhiat Sem os ca
rinhos do lioinem quo amava. Iodos as
tardes, ao escurecer, quando no ceo
despontava a primeira estrella, a pobre
moça subia no alto da colina e de IA
contemplava as numerosas montanhas
quo beijavam muito no longe a face
assutíundn do céo anil. K então Iíõsã-
linii chorava uiaiirgitmente, chamava
sem cessar peto iiquie tio itiuante O o
peho, nos reeuudltrrs da bosque, repetiu

Nflo gosto do brincndoirn
Nem latnpoilCO do piogns
Cahindo ca com u degas
Seja canada ou solteira
Lhos ponho sal na.. - moloira;
Outro dia no HaiiL.ii
Na fi7.nn.lii do Lulú
Eu co'n prima do Nnrciao
fjunsi perdoinoB o ciro
Lendo sempre o /tia Xu.

/,. liIioiDt.

Eu g mto do brim mb-ii a
Com mulher do toda ct'ir,
Tenha. OU não tCttlia calor
Seja rafada ou solteira
Poisa Itnsitiha Moreira,
Me chamou p'rii ,n,.¦¦-,,•!.«
P'ra comer bani cnniru,
Um quanto eu Ií. Irabalbava,
Ella jamais so cançava
Lendo sempre o lil" Xu.

I MiJílUAM.

Passa já do bandalheira
Num ao monos mo respeitam

Tjiioi-tHii ver so"íí tílTi t ngeilaiu
Seja casada ou solteirn
lli/ia gritando o P'ici:a
t--j.ll indo li Dona' Lulú
K ao seu Cnnnstrn Tato
!¦: files três bem socegndos
\"uii; bom sofá recostulns
í.-oo/o .vm/.-e o /fio A„.

DOMINtiOS COUltKA.

1'ina mi rena faceira
Com ares do imperatriz.
l';i/, um dumiiud • feliz.
¦S,y<i catada ou jolfira.
Sondo hiiixbta a trigueira,
Vale mais tjiití um peru,
.Sendo gorda d baiacú.
Nflo valo nem Um vintém.
I.' íWi.iíj quo nos vem,
Lendo sempre o Rio Xá.

K. Paussm.i.

Recobonios ainda grande nume-
ços de glosas quo nflo publicamos
por nchãl-ns tie um realismo muito
claro.

Pedimos aos nossos colhhora-
dores um pouco mais .1c modt raçfio
tm lingungotn.

Para o próximo numero oirero-
coutos o soguinto multo:

Sendo boa casinheira
.Fica commigo, mulata.

N. 118

(Ao Hion
D'a'jiiell(! idylio soduotor,
Dgsso namoro forle o tpiento
Dobbiih carioins dosuo amor
¦Ia nada ro&ta uctualmoilto 1

Casou Procopiocom Aurora,
K tlescouipòe-Hi* sem recaio. .
Vivem brigando u todo horn
Sãu mcsiiifi igual ao cão o gato I

Sc n Pr couto int /.a o pau
A Auroi-a lA/i tiiinbotn: o...
Trocam-f>(< (,>•< vozes—ípbo e mãu
Muita rasteira e po.lapé.
I'or íhso eu digo iiicommodado
Quando um no ontr" a cura esmaga
E' verdadeiro este estado.

Confere.

0Hã^.vs^; víc

"^ 
flonnijsoit qui mil y pense

ACHAR PROVÉRBIOS

B01/UCÃO s. 30

. .. quem tem amores nílu dorme.

Acertaram '¦ Thcbas, Doirô Ju-
nior, Dr. Pory-Quito, Gftlhofn, Ay-
moro. K. C. Porá, Domingos Cor
rèa, K. Rio Ií, K. Palosma, Cio-
donius Pi-K-diiiho, Oliniram e
Moco.

Pab 1'ai;lin

l.dljOGUIPHU

aos MK.«rftas

l'assaro-l^-l-27 2- .1.
Pasparo-fi-í.>-?-íii-lfi.
Pu-si 10-10-]M--'."i '.'X 20-1*--11-í...
Arinre-9 li.!-'.'.--? 3-11-8
llerv:,-|.J-i;7-l-.-l'.i-.:T-.',-íl-ll-H-

Ül.

Protupto e>li ¦¦ [o^ngripiio
Ileso, pois só decifrar
A verdade puro eu dig"
Nfl.j mo potU-ni contestar.

Sem alio i inguem vive. n mi-i
oiioa tom o muito poucos me guar
iam i—í

iii

0 ii.siruiuenlo aqui '• bicho 1 —l

Pae Vicejtte
IV

Dusch, espulha o gyrn 2—2

TuEREZlMIA .

O rio sustenta a noü

Da. AiiTiiru.

VI

E' a musica que da a credicto e;*-
(a mulher 1—2

Jck - Kju'
VII

A demandada e apparicçãO na
imprensa. 1—^

K.l. PohA
VIII

No olmpco busque a frucli i—i

R. Gau>
IX

Da china o liomoiu edouooho 1—2

Myosotis
x

0 direito suspendo a dama l—1

H. üot.o
XI

Pau aqui, pau alli, pau acolá,
a prima, pau aqui, pau alli, pau
ac„ltl3-l

Jica Laho

XII
PERGUNTAS E RESPOSTAS

0 quo é ? 0 quo é
Qual i- a iruela que segura?

Rom IIau

bllIlCíBO.

Hi% rccetiomoa na dleclfi*»-
<tO\-h ilcMlr nu moro ntri NOXta
fetrn N»rAn ímiíllltndu-* hm
'|iic tiow chcj(»r»in d«p»l»«

As decifraeoes e a listu dol deel-
fradoroH Borflo sempre pnblioodai com
íntervallos do um litimoro, rflCObon*
dose o resultado nté o dia d» publi-
caçfto do numero antecedente.

Ao primeiro declfnulor duremos,
eoiie, prendo, A Fantasia,

Acceitarnos rnllaborueão, quo noi
deve wor euvhidn em tiras OHCriptai bò
do um lado. •

Os pontas, nVste tornolo, 84o con-
tados, por questão decifrada, o n&0
ou por trabalho publicado.

Prapnnnnoa l^querstôes, cujas úo-
i-ifn.e*>es eram:

,lAjf .ri.-.. Capaada, Marciano,
C-iju-Juen. lloroeoco, Fntapa, La-
ca-, \f-iluras, Jacarandá, A nona,
Chawuim e Da mas CO.

Il .cifraram li. Ileulo 12, Pi-K-
¦Unho II), L'l,iiloiiiiis9.K.,>nIosina9,
K. Um l< 10, Domingos Corrüa3,
Mm,soIis7. K. C l'oró 12, Oino-nú
II. Avmorí 11, Ur. Pory Quito 9,
Aioliiin II. Pcrv 12, Doirí Júnior 8,
rbirajara II e lliebns 11.

1'KI'MIOS 1)0 RIO-NÜ
No nosso penúltimo numero foram

premiados : no Motte a oontmCt.
Da SELLoque ohtevo o primeiro lagnr
un iVtiMo Adrmha foi R* BENTO
quem primeiro conseguio matar todas
tw tpiestoes. Ambos podem vitao aos-
so escriptorio receber o prêmio.

r.

Nas flores e nos telhados 
'

Ao sul deitado ao comprido
Tolo como os mais tapados
Parece muito iiturido,,. '

desolam
dM Vogons o por entro lagrluiOB, mor-
delido nervosa meu to o tabio murinn-
rara— Nílo voio I E ciihin u'am pranto
do choro convtilso, violento !

Assim piissanun-so longos dias. U
Piuitnlcilo observnvo a mmhmtn re
nontlna que fizera a lillin o Ignorando
coiiinlctaincuto a causa murmarava :

Diabo! a rapariga mula triste,
quo olheiras tem ella. Querem vor quo
o Juco -Mello 6 mu uascacio 1 1

Gaios mu partissem se eu fosso o
marido do um mullierão como ti a lio-
saliiü u o üoixaaso andar suspirando
pelo:) contos, pàssauilo-mo assim um
attestado de verdadeira bananal...
Não seria o filho do meu pai.

O Juc» depois que oasára mottero-se
na voiida.

Precizti ganha a vida. leuho
muié, ti-nho fiimf.1 J

E cem tal pensar sabia du casa ós
5 ll.ira.-l manha e só voltava ao lar con
jugul áV 10 horna da noite, quaudo ja
toda a vidãde dormia vt

ü pll.ro marido, mllando-io coui
ii.u.iiii-l-1-. «dorava a laulher, tiniu

iPor elta^yu. paixão lucenillarla.

_. .tavu, porém, que Residiu a não
correspondia com o mesmo ardor as
suas oarielas. Por varias vezes quando
ulle, suspirava de amor nus braços
du sua mulher notava mesma qne
sendo capa/, de cozinhar um ovo caso
/OSSO applicado a suu pelie ubru/uilurn,
ella eutrotanto estava como se tivesse
toViuulo um sorvete. O antagonismo

ouipleto dos pensuiuentos.
ÍPaquelIes momentos psycologlcos

om que dons pensamentos tstreitam-so
iulruneiueuto, era o delle que pairava
sobre o dVlla e uo emtanto sentia o
pobre Juoa ítolo qne este mesmo pen-
sameiito oStoVa só.! ltosolíno nos mo-
intuitos de gOEOvdodicava-se apenas em
pensar no Feres e então seutia-íe
elevada bq apogep do uma ventura su-
prema quo desap.iarecia como por eu-
couto ao lembrar-sedo quo o Juoa Mole
em quem a beijava .utlrcgo.

Pobro marido 1
Por mais quo o Jucá prooumsso aca-

..iinr a Rosalinii nãf eonaegul ater|
minar aquollo BOflrlmtntõ que ello via

tampado mi fronte lollcadn do sua
mulher.

— E' o diabo 1 que (oi de fazer I...
Em uma d'essa-s noites de reflexões
Pantalelo esbarroo|so com o Jucá
ie em pio
Seu Juc

0 Ie em pleno corredor.

— Chegou Qtn boa ^keaaião,
Meu feuRio *!«*" ¦¦•ys notado

Mtnbi» mui* aJMW oVlm du um

Notei, sim. meu rapaz; jft grelel
olho para vêr se descohnno luaehitiis-
mo da coisa mas foi o mesmo que cho-
ver no molhado,

Nf.o apercebeu!
Nada, nem para Ia liou com as

¦cutus. Knlrctuut.i eu tenho notado
qiiü.ü casamento para líosaliua foí o
pio u/á que lhe utrepou pelos cos-
tados acima I

HoDi'eSsa ! Como t
Moças ha, seu Jaca Mole, para

quem o casamento 6 um muna de fri-
gidelra. São essas inagricolas que
andam por ahi além cnmo um pão de

uni, suspirando o mordendo os
beiços sempre que vôtu OS bigodes de
um home.

Essas quando caauil engordam mais
quo um barril do cachaça. Mas as me-
ninas roucas como a minha líosaliua...

Um '.... ahi ha eousa. Km todo o
iiso a rapariga ostá doente e eu pre-

ciso mandar chamar üm douto.
i?e chama se, replicou o Jucá

Mole. em um fôlego.
Mas que douto havemos de

chamar I
O teu Júlio.
Qual. Um hotuo que mata mais

do que cura í
8o procuta-se outro.

—Nao temos outro aqui por perto.
Ba nós mandasse chamar u Pores 1

Eim t teamungou o Jucá Mole
pidui.iiti om oVbu».

— E uiitii" l

%&M
1 uiuatf'^BBr*B w

N;ul;i, nao quero.EuULa porque!Porque eu einbirro com as facas
d'aquelle peralvio, "Ora n&o seja-j burro. Unuaoç»
muito serio e 'muito delioadoj Fosso'
vocô como é elle. Sobretudo muito réS*1
peitador,Pó de ser tudo o que quite mas eu
nílo posto d'elle. £>•

líosaliua do quarto fronteiro ouvira
toda u conversa e tendo uma idéia gi-
gantescii deliberou ficar doente. ,

No dia seguinte amanheceu gemendomuito, queixando-í-d du uma dor ant-
dissinm nus costas o uo lado dopulinao¦«querdo.

A raliariga nuda mesmo doente.
E' preciso o douto, disse o Fantaleao

O Jucá Mole leio de manha cedo,uilo qoeieudn porfer om dl» as tro-
balho, foi caminhando loutaniento pataa venda com um ar pacato de" ejr.
traordiaario burguoz.

Atí> hoje quo a mulher oati «a-lie aquelle estúpido tacttO-EG-- 3U-
.¦lida 1
tjuo inaridu <¦ aquelle animal, mó-ijeí'

uologou o sogro, X>-F'.
líosaliua entretanto mandara chamar'; = (Branca. - " 

a J
Tinha muito une lhe coutar e dUer^s

O Patdaleao, com a rapidez de mn talo (foi á casa de D. IKn:u-la o dou sem ateio l
terar uma vírgula o¦ ttcau/Mia,$$-}»&''¦ >'

Pois não, beiiíiyr Pantaleaõt ."¦" J

%
ioi a c

, l terar i

\ H
,<.
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tirnamoa-rDiToiiEB
Sonham il» publicar o catalogo

¦geral de seu vasto estabeleci-
monto U»rui'l« ii» l*«vi»,
«matando de:

LIVROS
em todos os ramos do sabor:

Msppas Gengra^hícos
dos autores mais conceituados.

Atlas c Cartas Gcozrapliicas
especialmente do lírazil, tendo
muitos de grande raridade, e de
valor iucütinicl va

PEÇAS DE THEATRO
em profusão, dramas, comédias,
monólogos, cançonetas, ele.,etc,

Remette-so grátis para o in-
terior a quem enviar uiuhcIIo
de «00 rs, para o registro do
correio.

Rua de S. José 65 e 67

fi nm
Mi

A oi ia- a' vendei
O extraordinário u sensacional roninuco do ttoi-kj

u maior u mais escandaloso Hiiccosao du rotfapó d'iílo JVu

Uiu olcgíintü u nítido volume de cerca do 200 paginas,curreuto o ottginontado polo autor e agora publicado
com o seu verdadeiro nonio.

K'exlii livro MoonU « multo gnlnnto » multo plcsnto bistolra
do nm nutrido que procurou n §nrnh puni st- m «ro-. A pequtneidoste; »i winguo novo o miuviit" <lu mulli-r; 11 prenda do omint*;
ucoiinellioquadAo mirldn; n nua RWrirt ntlmnlroao íftl nooiii-
bro il.'|n)l-, quanjn *Ahe dn coIhh; o uicomllo; « nmiuit» carregada
11 m coitas; eu-,— formam :i prlmrlm parto da ramanco, N» «cijiiii-
impm ii' leriui iiiiiriitn; « itiniijii tiiuríiln qint «o tm i-ntAit onniimte;
os nupprlcloa dn mullier; n nua ralutHncla; ¦> mu lutcrciH a « iurt
ilíKiilüiuJe; ti irmta lUunçilo dn novo mnrktn; ei i TiTHilnuido tudo
|n>!it ihitla toiTivel a itniU ongríiíiil* ¦.!<• todui na viiiKimçn.i. O
nmanUi pflgn ua mesma mcmdn o cem o mesma a quom linlm falto.

¦;.><MIC1 ,v vemln ni-sle es i l|ir.ii-l.> cfOOO
K Largo de H. Entncisco 20 — Chanilnria

Pelo correio mais 500 reis
Os podidos do inlerior duvem vir dirigidos il Carlos Eduardo.

eem visitar a grande fabrica i
vnpor du

Lll á ÜP,
FniidiEtln cm !HO(l

BUA 30 REGENTE
¦ Ns. 33,35,40 e 42

que tem Honipro grande
sorlJiucnto

roa
PREÇpS BAR&TISSIM0S

3F» OOR/TO ÁX^TEü&IZtre^—
EU ^RA ASSIM

O Sr. A-i)io *Sa oTiirio, (listiiicllsslmi)
iltrto « Kt° de Inf-liitnrlit, «oiTrcii
u-.ilt • ¦! irunfc innl» tio »<) ibiiiiiin,

CUROU-SE COM 0

ALCATRAO E JATAHY. DE H0N0RIO DO PRADO
VI DltO 2S000

Klcfmfllto (anui — Drogaria Pacheco.

59 IUIA 110S ANDRADAS 50
o em todas ns Pharmaeios

CALCADO II Alt ATO

62 E 130
Rua ile Urufluayana

Nao ha mais callosü
J1KPOIS Dr. UBAREM A CALLOPEnj.N-A

A CAI.LOPED1NA, atiprovaihi
pfslo iatltuto Sanitário Federal, e
e única preparado que podo extia-

, guir radicalmente esta incoimnoda
\ saliência camea, que tanto no*^"martyrisa.

A sua appl icação facilima <
infalllvel oeflicjLZ. não só pulos ro-
»u liados benéficos que tem dado
COmo pela evidencia do qualqum

p. abe.
Com n appl icação da Ha 5 dias.

apenas pela manha e a noite, podeOpadccentu ver exfinetíi o imper-
.. tinenta e rebelde ca Ho que (auto o

magoa, deixando apenas um seulugar uma rpiderme macia o llna.: A CALl.OPEDINAc. llnul-
-';menttfoullitnatuin sobre oscallos.

Durante a sua applicucão não
6 vedado ao padecente o andar cal-

I çado.
Numerosos attestndos do sua

«fíicaciu. os qnaus nos sejam esi-
(fidos, poderemos apresentai -os, de
poseoas fidedignas, que delia já fi-

^jtoram uso e portanto escusado 1103
ewrnar-noa prolixos em explí-
caçCos.

¦ AGUA5JAP0IMEZA
' PAM TIKfflR OS CABELLOS

lista água, du aroma agraria-"¦vai ft de Blfoiios surprehenrteiitus
\ uaa-se comgqualquer ontn» de lou-' 

eador, sem o menor receio ile man-
. char ou prejudicar a cor ou nvelu-¦"dadodacutia;dtlao cabello, tanto

da barba-como da cabeça, uma
• bella cúr de castanho escuro ou

preto; alem disso e tônica por ex-
) Celleucla, remíimta acção iinrue-

lidlü sobra.a raiz do «tbello, «x-
.Irpa a caspíi, augtneula e afor-
niOHea lulinlravelmntile o cabello,
flxallie a oór eodlspõenaraoseu¦'»-oseimQiilo. 

w--\jr*" O:sou uso o diarij até que

AU BON MARCHE
Grando sortimonto do tecidos de nlgodílo, lií, linlio seda

para vestidos: capas do casimira de todas ns qualidades, o
i|uo lia de mais chie o moderno, rccohídas dircclnnionto da
líuropa, artigos ila phanlasin, modas, armarinho o

OFFICINA Dli COSTUltAS
ondo so confeccionam com brovidado o perfeição onxovac
pora casamonlo, lutoa o quaosquor oncommondas, n.ào sò
para a capital como tambcni para qualquer localidade
do Brazil.

i-ititos sitn «<his-i:ii:\cia

C-í^JVEI^e^S, SJ.LVA <3t G

13 E 15 RUA DO THEATRO 13 E 15
HIO 1)E JAKEIKO

l-OUTU-liJANTH
IlUltA

A

Fraqnczaíssrcltosísta moços!!
Oeiifraipieehaeidogiiml, isto

é, «•er«-liriit, miisníloi' e
K -tiliul, lem por causa, segun
do especialistas como Uharcot,
ta-grand du Haule, faandouzy C
outros phvslologlstas como 116-
clard, Dobny, Mantogtua, a [»e-
retIUii rir ilndo 111 11 rb ld 1»,
|i.--i\rteH, íeiiijicrameiito
ilelitlliltxli* iiviiiiçimIii, etc.
cie.

Sônionto um rogimon tônico,
reconstituiu to u roparador pôde
tnoilitlciir esse estado, tomando
os indivíduos sadios, fortes u vi-
goros 11

A osse estado doentio oppiie
se com segurança u emprego da
A^miitliln», 11 única bidiida
preparada scieiilTticilinmilo-:-;i-
Vcrmutlilnii, bebida agrada-
hilisstina o ellicaz, devo ser usa-

ilinrlamcale substituindo as
ttzaiias proparadas por mflos in-
hábeis ; 11 Vormtiltii«« 6 o
licor que substitui) vantajosa-
monto a OEnvEJA, vkumuth,
LI0OKK8, OOGNACH, qUO lUIKJU-
1UCAM O KBIOMAQOE DIPVIGOI.*
TA11 A OIUOntAOAO, «011IO Sll-
lienla o illustro Dr. Pires do
Almeida 1

A todas os pOSSOOS de vida so
ileatnrin, nos MOt.'tlS EXFKA-
gUKCIDOS e PESSOAS IDO-
MAS a Vermiilliiiiii restituo
Iodas as suas faculdadus perdi-
dos, Taes como força, vigor y
vUullduilt* I li' uma bebida
absolutamonlo Inimoenio c
*;iudU»v**l.Unieosdepositarios,
Araújo & Pimenta, fí rua do S.
Pedro n. 80, ltio de Janeiro. (

ATTENçaO
lonhtira, a IjOOirinlin nara cr

11. 87.
liloil ura
¦le lluaal

.Io elmrlole SALDO,
para homem, a 'i$$Q0,

¦nliora. a ISIHO; ,„l,„.,l„ chita ,.„,„„,,„s lu.inct.ri pura criança», » IjNOD ; bnnên
Vc-rVi¦;';¦'••"¦." ÍÍA»; Ihui.^ n/ul mnilnlio, pala we-.«¦¦ «1: b,|r/e„„„„ ,,„„ ,„.,„„,.;,». ,, ,(«„.¦ .,„;,'„
.„! 

' ¦S!a"':::''",'S:m- •¦"••'-'"' oiirinl,,, |,,,|"¦411»'. elilneloH cara do itito.u :"»,; cninnl.s' -'S . clunelos do liga. a t'S ; chinelos ile Mus

CHITAS CRETONNES

P Alpaffl
r^ paras s;

aiiucas rm.i.vs
na lavradas e onfnatadna, ?$^,Jil ate tlsfsioao do custo real do IJSOO por inolro,

Ias ai-
são supe*

:sdé-orr, ""uso,!''1'"'1''"' ",»ri"í »o|ierlw 
' 
„'t«i*í

o Jvto ¦ á,. r ,fí 1 : "¦"''»"".«• "ilnuiaos |,a,lrO«»,Ts80Ó

a eo„:,:rel,'iíí:;:;,!e;iai;rdè.'i^.lonBu iw s™°"

inuuncioH
COLOSSO

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CDKAU KE t3UDICALMi:NTi: COM A

DO 1)11. EDUÁHDO FRANÇA
Ailoptiula nn Europa

RKHEDlÓ Sll.ll GOItUIlRA
cura otíicaz (ias molcslios
do poliu, feridas, empigens
friciras, suor d6s pis, as.

aaduras, man-

,i/,,uvri miiifA.ii:,: H» m cll:,s' 'i"l">.a^-
114 nm,doa Ourives il.litMBfflMal naa.hrotoejas.cto

lí S. 1'EOItO N. tí-J
BKA KOHOl-A CA1U,0 J.IlltA

MILÃO
Vende-se em todas ns pharinaeias o drogar

PBEÇO áfâ% APfcl

DEPOSITÁRIOS pgg*

PRESTAÇÕES SEMANAES
— DE —

6SOOO
Acceilam-sft ínscrípçôes para a terceira aggremíaçüo

ile roujitis sob medida para homens o meninos, a prea*tações semanaes.
I" agremiação n. 52, ao Sr. Kdunnto MoUa, rtiaCon-

selheiro Saraiva n. lü.
2» agremiação n. M, ao Sr. Fernando CtujlrO, Cidade

do ltio.

CASA AMEMCANJ
54 Rua da Uruguayana 56

Tossrs, Iiroiitihlíp»,/'-^^ .
nstlimn. mHci- ij^N

eulosn ifnlnxn nwvffrsQ//
noiiuclucliOf CH-/Í»m—¦ //

carro* do sftB'/f t/<^

suo, emnia- /i^1/ 
'*'

Krceiinriilo, /Çjf D0

frnqncxn //Lf~, I
fí -Z^/f 1'irAR-

p«r cx«cs- II f ^ l
mo, .lores/^, /maceutico...»«»*/C7/ Bmloje
cnra-so/O/ Sm

"'"" fj&/ '>re,?0 ty
O/^O^y em Iodas as pliar-

fíf^y) 1/macios e drogarias.

fí ti** ii Deposito geral

/v/^a^/yDrOKiirinl'nclicco
II¦Sy/ntJADÓll ANDltADAS 5Ü

COLCUOARU TEIXEIRA

ibaílci soja restiluirJa a sua vòr

¦oAixa^
r»eUec«. BU»" l

...sa.
DBA-

5K»'> I

ííeraorrhoidas
QUEDA DO UECTO, MAJIILLOS E HEMOEBHAGIAa í

t'lir» coinplrfii e 11111 o uno ihiM

GOTTAS VIRTUOSAS D£ ERNESTO SOÜZAf
Receiüdaa com grandes reãuítlido? pelos mais analisados clinfc)a

como sejam: ExmüS. Srs. Drs. Nuno de Andrade, digno dlrtctor geral de Saúde Publlcji.ti Uenicindo Abreu, provectoglentes ila Escola de Medicina rieala capiuil, ';.;r;
CURA RAJDIOAX sem auxilio da cirurgia, medicamentou,,,

teiramente vegetal ate então desconhecido, descontreslionante Kmvasos da bacia, com appbcaçüos proveitosas nos inotforrhtU{l»a Qtmorrlnifrirtü do nteroi. segundo a opinião dó abalinado Dr- Coriisn.Dutra. Hdro StJOOO, Depositário gurul, Droinrla 1'achet'59"•-¦; RUAfí;DOS "ANDRADAS 
59

fl'Bndn»B Tnrrjo eiu toUmn na pharmaclas e drugurjJT^

AO RESPEITÁVEL I'UHLICO

Desto bairro o congêneres

O propricturio deste iuo
desto estaheleciiuunto traz a
presença doV. Ex. os suecossos
alcançado em sou negocio, quo
representam a suprema expres-
silo da verdade ; o por isso dopo-
idos nas vossas preciosas inaos o
prosonto reclamo, o que garanto
cumprir fielmente.
Camas du vinhutíco para casado
de 3SÍ até Íi5y o d'uhi pant*ãhnn.
Idom.do viiiliaticopaià'

solteiro de :J5? atóí, 55J000
Ouardn-vcstidoíi do

6IÜ, 135? o...^.... 300*000
Guurdti-prnla deliõía 170Í0OO
Guarda louça a/  ün?00ü
Guarda-coiniAÍi a fiOí o 70?000
Toilcttes 11/(15» ate... 135*000
Mesinho.s'do cubecoira
deitar»'o  3S?000

Mesas'elásticas supe-
ricioa  SlOgOOO

Ditas i para quarto do ¦» s
iífn....  22*1)00

Ditas [iam cozinha do
r 5* para cima.
Cadeiras de balanço

nustriacas, gmndes,
C0Í  H5Í000

Cadeiras de criança ii
nicsn  23*000

Ditas para sola de jnn-
tar du -19 cada uma
llto  11*000

Ditas liara viagem du
2*500  .'15*000

Camas ambulantes a... ,'í.VfOúü
Tapetes do H? a.  OÜrOOO
Al mofadas do í.wo o 19
«1'alit imm etnia.- 

polchOcs do 3$500. iinra olma.
.*l> ltun rrAturio

-w -1; <í«llo»so, que lem de tudo muita
1-tOUCaS ''""¦'¦"< '''.' "Wtli. ,'a iróea. Irii-i.Ieirns, prato, ,1o
Õ-,ã,ml",PfvS.T,i, ií.° rJ'""!'"' VSr:" ",l"""- •SN"1 '"«a'' 'I 'ia. tà o

Sanífff^rnauil^r"' V"""»"' ^ " "^

4 RUA HADDOCK LOBO 4lunloaoaçougno o .ietrunte da igreja do Largo do Kalaclo ,i„ S*

Leito Quenío e Escandalosa

COHTOS PAHA YELHOS
POR BOB

illustradocom bellissima gravura na capa ; o livro <kmaior suecesso da aclualidade, leitura fácil

A 2$000 a venda nesto escriritorio

jjjjfAjiflyyaiiniiiaiji,
H;n™Ã™ DA SAÚDE

Xarope Peitoral tio PliÇollandrio

APIii-itn.il. poli, lllrcelorln Geral,1oSn,1,1c Pl.l.IIcil,|ircI.l.r»do nelo iil.urmacrulic[.oiirrneo ile (Mlvclru.

- Soberano roniodio conlrn tosso nervoso, hronchito«Btlima, coqueluche tico doloroso da faço, otuaouecaicluio incontinonç.odourina do» ndullos o Ias orianS««"algias, gaitralglas. onteralgias, dores utorinas, 5soes, eptlopaia, dores nervosas doa.tlonlos odos oúviiioaaniauroso, g0l,„, rl,eu,nal,S,„o,.),ydroposia db poilo, tisicao como preservativo,laoscarlatinti.

.Eiicõntri-so um todas as pharmaoias » drogarias

DEPOSITO
14 Rua do Senado íütá

IO
Manuel Pereira Teiiei:

FroDtão V. Flnminonso
104 KÜA DO LAVRADIO 101

(AKTIOO POLYTHEAMA)

HOJE
Quarla-foirn 3t do Agoslo

f.ltAMOBS

QUIHIELAS
DUPLAS Ê SIMPLES

FÜNCÇAO
Musica

Embangóírarnonto
OS MELIÍpRES

Pelotaris dó Baazil
Ao FroílSo Flnmlaeíise' ^
104 Rua ilo L/Uradio KM

1- Tiil < funeçi5»_ __.o dçmlagot,

Proulão Colvsiu Lirradio

Concordata Elie Hloch & O. jj
AMANHA

Quinta-feira 34 do Agoslo

SENSACIONAES

QUIMELAS
SIMPLES E DUPLAS

pelo usploiidldo o applnudido
primeiro quadro da pelotaris

duãta êiii]ii-«-/a

Esplendida luz olcctrlcaT

Abrilhantarü osla funcçaoa
banda do musica dn Ilrigada
'oliclal. /! .

AtIbo. abando fuiicc.">os,Au fjff' ;¦-ireaa, quintas o doúiingos. 1


